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Import, o diigidos a Prancha Antonio 
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TEXTO — Ohrontos Osoidonta!, Guavano Lonaro — Ex 
Posição Rotrospoliya do arto ornamontal, em Li 

  

do, Re — etabejooimantos Sotentídoos do Portn, 
gal, O Imuttato Gorat do Agricaltues, 
conto do Alpis, 
Moweiino Iauutuo — Publicações 

—O vie! 
Graça Tanenro.— O Abandono, 

  

  

Rotronpechiva do Ario Ornamental, em Lisbon, 
A Commissão exocutiva, Condo do Almedina, Dr. 
Augusto Filippo Siisõem, Francisco Marques do 
Sousa Vitorho, Antonio Thomas da Fonseca, Au- 
iusto Caros Toixelra do Aragão, Jonó Luta Mon 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

“Tenho as minhas desconfianças de que é no sr 
José Joaquim Pinto que sé deve a chuva que 
nfestes dias tem enlameado Lisboa. 

O sr. José Joaquim Pinto é o intelligente € 
activissimo emprezírio do theatro do Gymnasio, 

  

aqueli, que teve à boa é corajosa idéa de tra? 2er a Bontgal à celebre Sarah Bernardo ado direito o. caminho.     Pinto Jembrotse agora de dar & copia a visão do inverno, de 

velho. demente que já Via nas esquinas da baixa cartazes tendo em grandes letras 

     

  

  

OPERA EM 4 ACTOS. 

     

  

ESTABEL ECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTU 

outubro é eu aqui muito bem descansado, dei- ando & verão à fazer star Liaboa 000 1 méitc pernas à caminho, é Com tão boa vontade, Que Chegou 6 exaetamênte no imomenta am que no, paléo do Gymnagio os monges de Sam não sei que, emtoavam à sua preghiçi 
Bellialba foriera, 
Diun suolé nonvello ;— 

Lisboa ficou atrdida; aqu must e aque 
lr em Pino Julho SãO er pura mina Estaria Forhuido! Ter! já acabado o 
Momentos depois o calor que havia na sda do Gymasio demonsron Ae abaiad 

provaram que à é irá! eiidamente” aquilo ão era 

  

     
         

aaa do oa 
“O publico  comprehendeuho e achindosse em 

frente duma 

  

mpanbia Iyrica de provincia, não que tem, para com a compã- sia do primeiro thentro ljrico do paiz, o thea- tro subsidiado pelo estado.” E 
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  Ixsrrruro GurAL DE AGRICULTURA — FACHADA PRINCIPAL DO EDIFICIO (Segundo uma photograpida de Rocetiai)
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E diga-se em boa verdade, que para uma com- 
panhia de ordem inferior, a que está funccio- 
hando agora no (Gymnasio, é que agradou muito 
no Porto, é uma companhia rasoayel. 

Na primeira noite cantou-se a Favorita, e na 
opera “de Donisetti fizemos conhecimento. com 
sto Escalanio, os srs. ranehiri, Farvaro é 

oa, Esperar Que esta companhia ambulante. 
nos desse. Borgli-Mamos, Donadios, Tamagnos, 
Aliguiri,  Dleiama, séria periiamente imhe> 
Estar a applicar aos artistas da companhia do 

Gymnasio, & critica minuciosa e severa que se 
applica aos artistas de, primeira ordem da com 
panbhia Iyrica de S, Carlos, que tem obrigação. 
de” nos apresentar grandes artistas, seria d'um 
disparate inaudito, 

'Ô elogio, da companhia do Gymnasio é ter 
gamtado à iavorita er trnsiomas a opera de 

Jonisetti m'uma opera burlesca, coisa que alg 
mio vezes se tem JÁ feito em S, aros, com mi 
tas opéras — 

Na” Favorita mesmo houve um artista que se 
distinguiu de certo modo, é que revelou mereci 
mento superior ao que se podia esperar e exi- 
gir duma troúpe de provincia, o sr, Farvaro, 
ho papel de D. Afonso. 

0 5% Farvaro é um artista que em tempo foi 
imuito considerado na Italia, é ouvindo-o hoje 
numa. companhia secundaria, comprehende-se 
isso, porque, ainda, -apesar de cansado é um 
artista apreciavel 

Na primeira noite a concorrencia no Gymna- 
sio era grande, € o publico composto quasi ex- 
clusivamente dos diletantis de S. Carlos; ap- 
plaudiu. por vezes e com justiça o sr. Farvaro. 

= Já que principiámos pelos theatros é para 
não, voltarmos mais a elles na nossa chronica 
ahoje, registemos aqui 0, successo alcançado 
pela Companhia dopera comica do Coliseu, 
Zom o Pelit-Due, é os Sinos de Corneville, é o 
fiasco enorme da Bella Helena. 

À companhia decididamente faz carreira em 
Lisboa & fem ido todas às noites concorrencia 

À pequena troupé de café, concerto qué 
estreiou com geral desagrado no Gymnasio, pas 
Sou para a esplanada dos Recreios e ahi tem 
agradado, muito. O desagrado dhontem e o 
agrado dhoje explica-se perfeitamente pela sa 
bédoria das nações: — cada im no seu logar. 
As festas do Porto, que se anunciaram 

pomposás, e de quê demos larga no 
ivéram. por um triz à não ser coisa alguma. 
Esso triz tem muita graça. 

estás do. Porto cram para solemnisar o 
quinquagenario do glorioso dia 9 de julho ; par 
pece “que haveria só um motivo pará que elas. 
Je não, fizessem, a não comparencia desse tal 
dia o. o 

Pôjs não senhor, o dia 9 não faltou, mas quem 
não compareceu foi sua magestade, e a com 
são executiva dos festejos, como élies eram de- 
dicados o dia 9 de julho, entendeu que os de 
“via adiar para quando SS. MM. ali fossem. 

Este adiamento originou vehementes protes- 
tos, agitada. discussão, é por fim as festas fize- 

Se que esse addjamento era 
era ou não, ignóramos, o que sabemos 
éra com certeza muito comico. 
Ha dias Lisboa foi surprehendida por um 

ide” estrondo, que semelhava, a detonação 
“uma grande peça dartilheria. Diali a momen- 

tos sabia-se o que era aquelle estampido -— era 
a explosão da fabrica de dynamite na Trafaria. 
* Essa explosão que matando um homem é fe- 
rindo 18 causou profunda impressão na capital, 
aterrou como era natural a pobre população da 
“Trafaria, aqueila população miseravel, excentrica, 
piltoresta, que vive apertada entre duas fabricas, 
qual d'ellas peior, fechada ao sul por um cemi- 
tério, é tendo por visinho proximo o Lazarto. 

O, illustre. ministro do Reino, O st, Thomaz 
Ribeiro, foi visitar aquella pobre gente, que se 
agarrou a elle pedindo-lhe que a salvasse.. 

O sr. ministro prometeu tomar todas as pro- 
vidências para garantir a segurança dos habitan- 
tes da Trafaria. Segundo as, s dos peritos, os depositos. 
subterrancos de. dynamite não offerecem perigo 

um de explosão, e no dessastre d'outro dia, 
effectivamente nada'sofireram felizmente, porque 
de contrario toda a Trafaria teria ido pelos ares. 

Quando se deu a catastrophe accudiram logo 
a ella a oficialidade e à tripulação da corveia 
Estephania é com um valor « coragem taes qué 
deixaram  estupefhetos os francezes empregados 
na fabrica. Pouco depois da primeira explosão, 
houve. uma segunda, e nada garantia que não 
houvesse outras. pe 

Pois os officiaes e marinheiros da Estephânia, 

  

  

    

   

  

  

  

  

    

  

    
  

    

   

      

  

  

  

  

lítio: se o 
que 

  

    

    

  

  

    

sem se importarem com isto, sem fazerem caso algum. do perigo. enorme que dum. momento pára o Outro. lhes podia dar a morte, trabalha- am. Com um desprendimento de vida tal, na phrase dos lancezes admirados, com uma bra- Vura horsligne, prestando. serviços enormes à haica e & povodõão ameaçadas 
O governo louvôu oficialmente esses bravos, «/os representantes dos proprietários da fabrica 

de dynâmit gratlicaram os qudazes marinheiros que dssim expozeram heroicamente à sua vida, para evitar maiores desgraças. E eve "no dia 5 Gm (Lisboa de pass 
ara o Rio de Janciro, à bordo. do paquete o 
Eundor, O st; Sant'Anha Nery, correspondente 

ent Paris do Jornal do Comércio do 
ha vinte annos que o sr, Nery não vae á sua 

terra, e tem permanceido sempre ci Paris. 
“Conhecemoleo. na. noite de 8 no theatro. do 
yannasio, por intermédio de Raphael Bordalo. 
0 3: Sin Anna Nery é um homem alto, gordo, 

viguêio, de" Bigode pesto, ssmpahiso E bom 
pesaroso de apenas; se poder demorar 

horas em Lisboa : mas vola aqui em princípios 
então tenciona demorar-se algans dias entre nú 

A “esposa do ar. Nery, uma, senhora, ingl 
vem pisar a. Lisboa o aprender à lingua po POr: SameiRana Ne considerados da Associação Life cional, que tem a sua séde em Paris kibram-se duma celebridade de circo 
que esteve ha” annos no theatro dos Recedos, 
iss “urline, a mulher-peixe; “que trabalhava, 
dentro dum Aquario £ Bois essa Miss Lurine acaba agora de impin- 

dr À imprensa franceza um dos mais fanambu- 
fhicos canardes a respeito da sia estada em Por- 
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“Miss Lurline trabalha actualmente em Paris, e 
cos ita por odor d ola 
do oa ride plotiond é aventureira, à 

E nquao auaves de idas Cbr qui qua pela 
anta ia fa e dra à 

ravilhosas de Julio Verne. E Vito Line depois de contar ao redactor do à cnh pa na onda doe 
tai espanhol a deteva Eze mezes ercio 
ATO egubnto j vd O dE o Porugal, O pe qua conheco. 
Mas ham opa, ogia. Entre 
am ponto o entublhete de Visit, e ll 
a Pe puma grande sala vermelha! Nessa 
a um hosfemaiho,Tovro à escrever 
ua ma a MR levanto perguntou me no que 
a assada 

Dt O ra sou cu? tspondeu-me o fomem 
caro so! Era fe, Estive conversando com 
Alo amadora O ndo Quando me despedi 
NA O ue Orion Alea conto cámos somo muitos membros da fam 
MRS RR aba RR a ER a 
ong scan re aro efe ale 
caia treme A dos miravilhados com os mestra 
oia qdo eu au de debalso agia. mo 
falho Cm é meo o Tel braçoueme 
a Costa, é tirando da sta mão um anne 
ER ant metduaio. no dedo: 

A mara des Le é so qua 
ro ação defina, porque tam de memo- que ico da Pá o Das cara e aaa somo 
ra que pass a vida: dentro, d'agua, póde 
e ota ga ão ad ou É Boideus e fi hontem sepultado 
no cemitério Occidental, depois dos officios reli- 
Blogo na caraja de Sama. Antonio da Sé, q 
Eater do se bardo de Mendonça, antigo conaul 
e Brera “aque edad e nt pouco alle 
cido. 
superior inteligencia e de cuidada illustração 

Foi durante muitos amos vereador € presi- 
dente da Camara municipal de Li 
sempre excellentes municipio é repre- 
sentando com muita dignidade, no banquete 
das camaras municipaes em Londres, 

Como consul. em. Bordeus. o sr barão de 
mndonça fez relevantes serviços à vinicultora 
portugueza, alargando extraor dinariamente o com- 
Tercio dos vinhos portuguezes em França. 

As exequias do, sr. barão de Mendonça, foram 

   
  

  

  

  

   

  

  

  

     
    

  

    

  

  

   : barão de Mendonça era um homem de 
  

    

    

  

  

    
  

muito concorridas. é Lisbon. provou asim que da nto se esquecer dos seus serviços. No! meêno Ei que em Santo Antonio da ge eai va a E as o a Me donça, fizerames na! dprejs do. Lortro exequias Solenhes em” homenagem d memoria do sr Giorgi acini, flceido no dia, to de maio. “da a gênte em Lisboa conhecia o sr cris que depois de caatasimiitos anos como baslnho no dheao. de Sao design e em nulos papeis, sobre tudo, nos papeis 
Dúiiés Como por exemplo no podia da Mathldo de Schairar Ho fado Ra. Fora do Destas o Sipntiro (dO Gigi E a coma, fioa mo Ao prime theo Ico conto retos te 

A Para apião do sr. Pacini o seu zelo no reabalho, a sua boa vomtade, € 6s seus profun- od conhe gos pá dps ai a ficairo” Como, 5, Caros sãê hoje ici aprecie dos" do. que nunca, pela dificuldade enorme da Gobeitção Ci avista e como homem estimármos sem= pre mto aci, Seios profundamente a aum ore asso iamo-nos completamente do Gorge ão cá homagem prestada? 4 sia querida me- 

  

  

    

    

    

     
  

  

Gervasio Lobato. 
omega o 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 

ARTE ORNAMENTAL 
Eu pissoa 

XXVI 
A COMMISSÃO EXECUTIVA 

Da grande commissão da exposição de arte ornaniêntal foi nomeada: uma commissão execu 
tiva, como já dissemos, composta dos srs. Conde 
WAlmedina, presidente Dr. Simões, secretario 
Vilhena. Bdsposa, Teixeira d'Aragão, Fonseca, 
Monteiro é Sousa Viterbo, vice-secretario cu 
retratos, como de justiça, a nossa folha hoje 
apresenta, e de quem daremos noticia em breves. 
palavras 

Detpuim Deobaro. Guents, creado conde ade 
Almedina por decreto de Jo de março é carta 

regia, de 13 de abril do. corrente ano nasceu 
em Santo Thyrso pelos annos de 1845, é é so= 
dyinho do 1 visconde de Valiner José lsior 
juedes, capitalista riquissimo. Féitos os primei 

cos estúdos, é depois de completa à sua instric 
csão secunidaria, cursou a fculdade de direito 
má Universidade de Coimbra, concluindo à sua 
formatura em 1868. Greado no seio da opulen- 
cin o conde d'Almédina dedicou-se sempre: ds 
artes do desenho é pintura que cultivou na sua 
primeira mocidade. sob a direcção do fallecido. 
Pintos “Thomaz da Annunciação, e a que con- 
Serva bastante affeição. Por fallecimento do mar 
quer de Sousa Holstein, foi nomeado vicc-inspe- 
cor da Academia de Bellas Artes, (Vej. Oceipevrr 
n9-23 1º volume) cargo à que tem dedicado as 
Suas atenções, embora tenha commettido erros, 
como. homem! que é e não infalível como o 
papa. Um dos seus afâns foi procurar organisar 0 
hosso Museu Nacional de Bellas-ários, pa 
Me conseguiu que sé alugasse um edificio, ah 
a que não muito conveniente segundo o nosso 

modo de vêr e foi o principal propugnador da 
idéa dé uma exposição de arte ornamental, 
achando no governo todo o favor para esse efeito. 
O modo como foi, organisada é levada a cabo, O 
bom co a já dissemos e diremos em àr- 
tigo que a os que terminar, e de que este $. 
uma parte intercallar, Dr, Aucusro Fisiprê Siuões. — É natural de 
Coimbra. onde nasceu a 18, de junho de 1835. 
Na Universidade d'essa cidade se formou na fa- 
culdade de philosophia em 1855 é na de medicina 
em 1860. Tendo sido medico do partido da ca- 
mara municipal de Goes de outubro de 1Bão a 
junho de 188, foi n/este ultimo anno despachado 
professor da Cadeira de introdueção á historia 
hatural do Lyceu dEvora é no ano seguinte 
nomeado bibliothecario da bibliotheca publica da 
mesma cidade. Em 1874 tomou o grau de dou- 
tor ma faculdade de medicina « logo em 1873 
foi nomeado lente subsdituto da mesma. Coube- 
he a honra de representar aquelle importante 
estabelecimento. séientifico na Universidade de 
Leyde na Hollgads, quando em 1875 esta cele- 
brôu o terceiro cintenario da sua fundação, 
Pouco, depois fez parte da commissão ensarre- 
ada de apresentar 0 projecto de reforma das. Eedias-Ares, fundação 

   
  

  

   

    
    

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   

    
  

  

   

lo museu referido e con-
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servação. de monumentos. Serviu de 1879 à 1880 de bibliohecario da Universidade, é em 1881 foi 
eleito. deputado às cortes. pelo Circulo da sua 
meuraldade os : É 
tantes tdes como, Carias da eintomar, Coimbra 
ma Imprensa da Universidade 1857. — Relatorio cerca da. Bibliolieca Publica diEyora na F 
do Sul, periodico de que foi redactory Rel 
da archilectura romanb-bysantina em Portugal é Particularmente na cidudo de Coimbra, Lisboa 
1820 Introdueção à “archtologia da peninsula 
ibérica, Parte primeira : antiguidades” prohisto- 
ricas, Lisbon. 1878. Educação plyrsica, que saiu 

    
  

  

  

       
já cm terceira edição Coimbra 1879... e no 
mesmo anno e na mesma cidade. À civilisação 
a educação e a plysica; e ultimamente reuniu. 

ão, de que ém volume às cartas sobre à expos damos conta na secção das publicações. Foi um 
dos membros. mais. trabalhadores da exposição, 
devendo-sedhe  quas! toda a catalogação, e que procurou introduzir alguma ordem na disposição 
dos objectos expostos. lesado De Vier Bannosa, — Socio efectivo 
da Rede Real dis Seincis de Lisboa desde 
Pelo' seu “amor à archeologia historia « pelos esses ramos tem merecido Cgual 

ande numero de. corporações 
ricas e literarias do. paiz é do estangir 

Destinado em novo para a vida ecclesiastica, es 
tuidou 0 Jatim. e mais disciplinas nas reais esco- 
lasde 5. Entrando cm maio de 

  

   
    

  

       
    
      

  

a Papa e 
Sano a om oidns fcen é donde caia er dO Pala cane das andado celta Tealgava o. Estudo dotado de ma. miemo= a eta repleto dl conhecimento, Cones dog o IRA pub po 
feraro e ilusiado — o. Universo pultoreseo — de 
Ga radar cor e did, interessante o OG e o bico tr volumes & 
eo Soo PANio con Sia Era untaiênto 
e go end reler perito Polos “o io: sendo lhe carrega desde o DS deste nono até 16io a redasção do Dize 

ão Ger Tem colorado dr dive bl BS 
Portal fsbonense, Mosaico, Jlustração Luso Bra- 
lira, Sor puto ia SU Tool iodnação ds Areia ch 
e arenas ortuguéçés, Panorania é dretis Pr aio o”pe lunar redactor Ts os gole Mimosa é colaborador e AR Gan aço, eb ndo lt do frade mumtro de 

o Tavira “4 archedgicos “naqueles 
Pers icos os idades e villas ds montrelia 
ção RR 

3 volumes; Exemplos de is Da Pora to arsigal para 
Us nos 1 e tc e fe ga a GO 
a Bora é natural de Lisboa, 

onde Bina de julho de Sta, de uma 
Qi : NO rnonaz! ba Feia, pinir € 0 diz 
cido Tepresemanto de ima Jam de alistas. 
Ao de raros O ses Antonio. Manoel da Fonse. OPEN Ja araoçad duda te GE anna Ng Ou piSGda e neto (do ot “Phomas 
RR ab pi fa EGO 
see! ot da on coa fome RE Ro o pa parta st eira come RR ee o peace, end fado oie Bd ms 
imtressame na. lia, Alemanha, França, In 
Pane Rets paia, oi provido ma 
Ceia de pintusa historica ma nossa, Academia, 
das Ps de Lishoa, Por morte de Joao 
oras, bccadidi af do dpi Do olá) 

  
    

  

    
  

    

    
       

       
  

  

  

       

  

    

  

      

       

  

des, (rare om 17 do 
foi nomêado dis da eeida Redemia cr 
Penta aquele proessor. Estimavel, pelês 
ds andado sleto é instrução, náo lhe 
ata Atbrecisa Competência em assumptos de 
a É Dora de Upon & nasceu no periodo 
Pai agitado das nossas Taca civis 
SoséfLii Novrano € também natoral de Lis- 

ore ai mago por 1896, Fox alumno da Ace 
dent dd Belas artes, ônde fez um curso diz 
dino, Encando no esheuso par tds ab 
trago “obteve a malhor dassficação, à 
compilar sua educação em Paris, onde fez 
Sor Riotinio brilham Regresiado à patria em 
Bo, teve logo oceaião de dar provas do seu 

  

  

      
    

    

SS o pode 
ese dr 
pu e a Ad 
do corrente). É architecto da camara municipal 

o SARA a 
gos de ca 
E ta o 
Ro eai 
ado e os ao a o pe E Ea 

Pegue, 

po CS o 
RR Poa Re 
demia das Bellas Artes foi nomeado professor da 
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(Cotton) german 

ESTABELECIMENTOS SEIENTIFICOS DE PORTUGAL 

O INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA, 
Decorridos mais alguns mezes, completará o se tipesimo anno de existência” uma dis “mos. das exeblas que pelo seu eneino extensi E mais importante clase do pais Hdade a tdos mae ou menoo pve, se e À consideração. publica. pelos titulos. mi Rindados e valiosos: É esta eácba, O Instituto O caldo Agricultra, escól epecial do lavrador, pe fem por lim Ensidahe Como se atancam a eras subaistencins us imatérias po das industias com a melhor perfeição de cnge- ho 6 are, & pelo menor Custo de despesa Cide Fadigas escbla Que o lavrador deve cult e defender, como à egreja” que é do, culo da ssa pelo, mntmant e Bleiaçã it eital de seu rudes trabalhos escola que todos às governos deviam aperiiçodre onimals cla é 6 centro, a origem, 6 laboratorio de uma grande parte da al, instruoção da ale ab da qual poderão, masede as grandes ideas e mehoramênoSauriola que depois trada- 2em em augmento dariqueza publica particular: 

“scóla emitm que. à nação inteira deveria tomar. sobja sua desveliada proreeção, porque sendo a agricultura, manancial em que' todos. colhem à sun parte de beneficios, € tambem profissão que à todos póde pertencer em diversas circumetan Gias da vida: Às escólas agricolas são. de facto setas para' todos. os cidadãos, porque não ha im só que Não seja, ou que não post vira ses ou pelo emprego de' seus! capitaco, ou pelo uso de Feu” paimônio ou pelo pencrs de Beu tre 
balão, ou pelas suas funções publicas elemento mais bo. menos directo da formação da riqueza Tual, que sem encarecimento se búde dizer que O jato prinipal de todas a demais rqueas 

Fói/o insttito. delAgricultura, firdido er +854 sc a direcção do dr Jose Maria Grande, lente de Botanicá na Escóla Polytechnica, sendo ros professores os dg. Berão, au Pigueirodo — Lucas de Sá, — Ei Bapúsio — Thomaz de Carvalho, — Bocage € Andrade Corvo, todos já flecidos 4 excepção dos tres uldmos, dos quies. sómente hoje bar. Andrade Carvo pertente ainda ao Inst 

   
  

      
   

  

  

  

  

  

       
  

  

  

     
  

  

    
    

    
  

  

  

      

  

          
  

     
  

Em 1855 foi-lhe. incorporada a escóla. vê 
ar; & em 1864 téve uma larga reforma. 

| devida o illustrado ministro o sr: Abreu e Sousa, | que ampliou notavelmente os seus recursos eles 
      

mentos de encino. Seguiram-se a esta reforma 
mais duas em 1869 que, inspiradas pela necessi- 
dade de urgentes. economias, annullaram em, 
parte o desinvolviménto que à reforma antece- 
dente havia preparado: 

Hoje, com à recente creação, de tres, novas 
cadeiras, compensação das que se lhe haviam, 
suprimido, O Instituto comprehende pára a és- 
posição dos seus tres cursos de agronomo, de 
sylvicltr é de, medico-veconario 13 cadeiras 

ncias téchnicas, além de cinco cursos au-     
iliar 

  

  

aqui o seu quadro disciplinar actual, 
DISCIPLINAS AUXILIARES COMMUNS A TODOS 08 CoNSOS 

Phyeica e meteorologia agricola, 
Zoologia. ai mia geral e mineralogia otanica e Beologia. Mathematica elementar. Desenho. 

secção. AoRicuLO-rioREsTAL 

  

   

culturas arvenses m asboricultora, Econômia agricola, adminisira- 
ide rural. E conomi 

  

1a Cadeira — Agronomia 24 Cadeira — “Popographia 5a Cadeir onomia 
ão e Contabil 
Eu Cadeira — 

  

  

   

  

    Florestal e sylvicul- 

  ea agricola. 
ngenheria rural. 
licroscopia é nosologia vegetal,     

SECÇÃO VETEIINARIA. 
j8s Cadeira — Anatomia geral é descritiva, « clinica medica, 

Cadeira — Cirurkia,. obstetricia, siderote- clinia, clinica cirúrgica exterior dos animaes. 
Cadeira — Pathologia geral é especial 

izootias, Policia sanitaria e 

  

     
    

Physiologia,  pharmacologia pharmacia veterinario 0) P Ei 
138 Cadeira — Hygiene é Zootechi 
Por este elenco de sciencias, vê-se que no In- sútuto Agricola de Lisboa estão. compendiadas todas às disciplinas que em outros paizes con- 

stituem tres institutos ou cecólas. diferentes, à 
saber uma escóla. agronomica, outra sylvicóla é outia yeterinaria. Bor motivos de bem enten- dida economia, temos. estes tres cursos unidos eim um só estabelecimento, à imitação da Dina marea, que por cual razão tem um Insttuto Agrenonio, Sylticola é Nesecnario, mas no 
qual todavia a secção agriculo-forestal oceupa 1 
Sadeiras em logar de 7, como tem o nosso Inst. Depois do director fundador José Maria Gran: 
de, seguiu-se na direcção. do Instituto o sr vis. conde de Villa Maior durante cinco annos, sendo, 
hoje o reitor da Universidade de Coimbra. À. 
este succedeu o sr. conde de Ficalho, le Botanica da Escóla Polytechnica, que! dir 
Instituto durante 14 anos; acibalmente é seu director 0 lente do mesmo Instituto. o ár, Fer- 
reira Lapa. O corpo docente das duas secções e dos cur- 
sos Auelares É composto actualmente dos se 

  

  

  

  

  

     

secção AcRIcULO-rLORESTAL 
Lentes: 
José Verissimo de Almeida. 
Francisco Antonio Alvares Pereira, 

João, Ignácio Ferreira Lapa. 
Oheteg de serviços (O Jasme Batalha leis. 
Antonio Xavier Pereira Coutinho. Augusto, José da Cunha. 

secção Vienna 
Lemes: (o 
Joaquim Sabino Eleutherio de Souza 
Antônio. Maria dos Santos Viegas. José Maria Teixeira. 

joaquim Eleutherio Gaspar Gomes, 
Silvêstre Bernardo Lima, =P Comes 
Francisco Joaquim de Almeida Chefes de serviç Joaquim Ignacio Ribeiro. 
José Antunes Pito. 
Professores de desenho 
Antonio da Costa Vi 

  

  

       

  

  

Henrique Stephene de Wild, 
“A concorrencia dos alumnos tem aumentado 

nos ultimos annos; no actual anno foi de 141 
      studantes. Todos 'os intendentes de pecuar Os agronomos de districto, quasi todos os vet
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INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA — Sata DAS SEssõEs no/Cowsrino EscioLAR (Segundo vma phitograhia do Rohan 

nários militares, a maio- 
ria dos Jentes  actuães. 
do Instituto e quasi to- 
dos “os agronômos e 
eterinarios “esta 
Fídos. eivilmente, sã 
filhos do mesmo ts tuto. 

Os alumnos agrono- 
mos passam, o. querto 
o do seu curto em 
estmgio na Quinta alo de Cn da 
prendem a parte pr 
ich do seu curson-0s 
alunos” syiviultores 
Tecebérm no quário à 
no do seu curso a tica de sylvicultora 

  

estão 
o. Os alumo 

nos veterinários, cujo 
curso dura cinco annos, 
recebem a pratica des” 
de o segundo anno do , 
seu curso na frequencia 
das clinicas do hospital 
cdasofficinasde serviço, 
veterinario, Alem destas prati- 
cais, 8 alumnos dosdic 
verãos cursos tem no 
Estabelecimento de- 
monstrações e exerci- 
Clos praticos em dese. 

    

   
   

FE E É E Es | É : 

            

   
     
   
    

  

   

  

     

   

          
INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA — PAVILHÃO DE EXPERIENCIAS SOBRE A VEGETAÇÃO 

gundo uma pistographla do Rochlonh) 

nho, em  topographia, 
em Analyse chimica etc, 
mas não tão extensos é 
perfeitos como seria 
para desejar por falta 
Ye recursos mátesiaes. 
é de pessoal. em muitas. 
repartições do ensino. 

Entretanto o Insti- 
tuto possue os seguintes. 

   

  

em todas as 
agronomicas. 

2.º—Uma sala de de- 
senho, linear, de figura, 

hinas é topogra- 

    

     
demonstração log 

Um gabinctede 
microscopia, com o res- 
péctivo muzeu em for- 
mação, 
5º — Um gabinete de 

apparelhos cinstrumen- 
tos de engenheria rural 
pára estudo da mecha- 
nica, das machinas, das. 
irrigações é das cons- 
irucções rurnes. 
64-—Um gabinete de 

modelos de alguns ap- 
parelhos de lavoura e 
culturas, 
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EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMENTAL, EM LISBOA 

  
Des Auguto Peligo Simões 2 Conta do Alnicdioa e as 

Angáto Caio olacra do Aragão “Antondo Thomas da Fomueea pd tis ada 
José Ele Monteiro / 

A Coxussão Execuriva
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e da technologia rural É so ana Esta 

de histologia & de microscopia animal, 

delos que Filtam em alguns dos estabelecimen-. 

ma Cop EN eng 

  

  

    

  

  

    

    

  

    

  

  

  

    

  

  

   

Bico, as outras guram 0 pavilhão para expe- 
Tesla sobre a vegetação sto dentro do jar- 
cms a sala das Sessões do conselho escholars 

  

e o museu de machinas e productos ruraes, 
hoje consideravelmente augmentado nesta ul 
tima parte. ! ao 

— eo 

VISCONDE DE ALGÉS 
A morte do visconde de Algés surprehendeu 

todas as pessoas que lograram o bem de conhe- 
Gêl.o, não só por inesperada, mas por certamente 
acompanhal.a. como uma “vaga percepção. da 
immensa pérda que acabavam de sofrer, que 

  

  

  

  

   era 0 visconde um thesouro dos mais inestima- 
veis, hoje os. thesouros são raros, e quem os 
perde fica naturalmente: tão aturdido e sem dar 
de 55, como se à vida fosse com eles. Disse uma 
vaga percepção, porque n'estas calamidades. 
além “méde no momento à sua grandeza, e só 
eps que se Mhe dita uma conte mais exa- 

eta, quando se póe cada um a pensar no irre- 
mediael de cada circumstancia 

rã que o saibam Os que o ignoram, ou an- 
tes & tmblhor, para. que atenuem à sua magoa, 
daurindo no exemplo do finado conforto para a 
vida, Os que o amaram, sejame permitido re- 
cordar, quasi sempre preferindo com acatamento 
jedoso às suas proprias palavras, alguma cousa 
jo que vi, do que ouvi e do que soube desse 

homem, que pela integridade do seu animo era 
para ser comparado a bem poucos nfestes tem- 

  

  

  

    

  

pes felizes, que foi um dos melhores. 
que eu conheci, o meu mélhor amigo e o mais 
amado por 

Dizer que o visconde foi um estudioso distin- 
cto, ainda mais distincto magistrado, sobretudo 
honradissimo, ultimo representante jurista de uma 
familia de magistrados, daquelas famílias em 
que ouso tempo de julgava ser um oneroso 
êncargo de sciencia « de probidade a chamada 
hobreça. da loga, e clle mesmo um dos maiores 

  

  

  

  

“abedores da philosophia do direito, como se po- 
dia julgar sé, um dia as sus aliégações é par 
Fecerds Se imprimissem s. dizer mais Que, nesta 
uia de ambições deimedids, em Quê o por 
Ec“ solicitado, por. vilanias Sem nome, por 

“mais de uma vez rejeitou a governação publica, 
ou porque não julgasee apto o ensejo para quê 
às dans! opiniões vingassem, ou porque, lhe des- 
Agradasse a comparçaria de” outros ministros, ou 
Pórque asi proprio sé não julgasse talhado para 
Ea ncarão, crendo que outro fosse socialmente 
à rumo. mais. proficuo 4 sua actividade; é que 
Dor qualquer dPéstes motivos sacriicou nobre. 
dem É Sua consciencia é À dignidade humana 
Alim de se; acometidos quas todos os ho- 
mens publicos: tudo isto, sendo muito, me parece 
menos essencial á luz em que o vejo, se não é 
que por sabido entenda. que merece menos ser 
Raro, o porque não lo esa ainda à ligo 
caracteristica de, e “a que como tal ponho 
aj Empenho em dsclarect, É 
durante a vida, com predomínio quai identico ; 
Gm O ultimo alento: da bua preciosa existencia, 
Samor da. Família, o da Liberdade, o da Reli 
Fido e oi esta certâmente quem o aimparou, nos 
difonanios mais Iancinantes do seu viver intimo, 

desilusões mais acerbas de um ideal político, 
tão mal, comprenendido ainda hoje, é que tão 
eriladament amo & com tamania eneria 

Advogou sempre, a eterna aliança da Religião 
é da Liberdade a 

Passo. quasi em silencio, como reservado aos 
seus, fala dessa entermecida. € exemplar devo- 
ão da. Familia, sem comtudo occultar que não. 
fe acreditaram facilmente os requintados extre- 
nãos que poz no seu coração desolado a falta da 
dna companheira; só poude aquiltaksos quem os 
presenca, ou antes quem 05 deprehendeu que 
Rão póde haver dôr mais. muda. e abafada do 
me Então, foi a sua, Eu asseguro que desde a 
fal hora desta perda, se ainda algum lampejo 
do alegria arravessou à amargura da sua noite, 

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

      
  

  

   

     
foi sómente a fé quem Ih'o. reilectiu, ou por 
Sentura algum raro” moménto cm que ele 
tevisse à tiumpho. futuro da sua utópia, € 
E limmentada, solidamente na mesma fé r 
Tróia isso a sua. alma foi um Jueto. peremne 
A uma. contraparenta, que Havia 
encomtava, e que não ittêntara nel 
ao eu Jado, acodiu dieste modo 
velho que me não conhece. Cheguei 
dia morte da Magdalena. 

0º io lhe Ouvi pronunciar munca o nome 
da mulher, mas fazia magoa velo, como 6 cp 
Conteei muita vez ma sua casa á Junqueira ad 

ação, e das. cspecines 
condições “com que talhara ovo, merhodo de 
Cida ara A após a catastrophe. Habitava quasi 
Celfivamente uma Sala grande é de 
festde livros, baixas, cobertas: no. cimo por fo- 
des Jardineiras com livros dispersos, uma secre- 
ágio numa vão de jmnela, é melle O retrato 
a mulher numa das paredes Jateraes ouiro de 
Seu Temáo' Manuel, preguleeiras é poltronas aqui 
E além: mfuma dietas preguieciras de marroquim 
Serdeção fundo da sala, é que se póde dizer qu 
Bl give durante tres annos, curtindo doenças 
cosinuadas, originadas m'aquelle modo de vida 
Sedemario, Sendo, no mal que o matou: dal se 
Ieyantava sbmente para passar á secretária, onde 

os paregerês. a, Procuradoria Regia e 
Re vistas Ericas da. Correspondência de Pora 
Rugai» ou então para passeiar aqulles intermi. 
feia é solitaros passeios de horis, de um lado. 
ao ouiso em todo 5 compartimento da sl | 

Rms aposento que cll lançou o papel 
itheses das suas longas horas de medi- 

ágio, periodos breves mas. inestimaveis da his- 
tória da sua alma, em que a lembrança da es 
posa é do seu destino era inseparável, € aludida 
Bor ternos vagos e obscuros, no, Gstylo dos es- 
cripros idealistas é myaticos da Allemanha : mos- 
tome. por vezes alguns (esses pensamentos 
soltos coho apecimen dos pontos principães de 
Um tivo, que tele desejava” escrever, mas pará 
que lho faltava a coragem ; ou ainda mais pro- 
Bsfâmenne como o fruéto resumido da sua vida 
ê 

  

       

    

    
  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

    

  

spiritual durante alguns anos: foi egualmente 
Ik que, dominado pela mesma tristeza, traduziu 

o Kavanagh, de Longfellow, conferido por nós 
Crnbos bre O, original, segundo o seu desejo, 
Tomênce em que o personagem principal em- 
prehende uma longa viagem para sanar às ma- 
foas de uma paixão de mulher, é onde passam 

     
  

    

cas mais elevadas de João Paulo e as lendas. 
mais. formosas do. Rheno : por isso direi que 
ma, solidão do seu gabineie, clle evocara tão 
anhelante o espirito da finada, que porventura. 
conseguiu avista, novamente, como o Goethe. 
ás aereas figuras do seu passado na dedicatoria. 
o Fausto, é que sobre as fórmas dos seus cinco 
dilhinhos erphdos, à hora em que os doutrinava, 
ou quando se aprazia em vel-os traquinar livre- 
mente, assomou mais de uma vez, mais sup 
Fiormide bela e radiante do que foi no mundo, 
à mystica é enlevada figura da sua dona, dá 

de a'aquelas crianças; com cla conversou, é 
à ella fez participante das suas recordações mais 
Suayes, dos seus. projectos mais fulgidos e das. 
Suas mais auspiciosas e vivas esperanças. 
“que een a, matéria, que por seu mal 

não Gomprehendem mais nada & que por nossa 
magoa. sempre vituperam aquilo que não foram. 
maséidos* pata, comprehendes esses rirse-hão ao 
Certo desta phantástica supposição, por não sã- 

ão os clementos aci 
tos superiores, aquelles elementos. 

que os pocie em condições úlheias à desconhe- 
idas do mundo, é que na sua corda intima lhes 

o que ha de mais bello na poesia e 
grandioso no bem: pois era destes es 

os de eleição o visconde de Algés, creação 
de fina idealidade, que transfundia iníeira do seu 
amantssimo coração ém proveito commumi O ho- 
mem que m'aquelle aposento elaborava o que elle. 
mesmo denominava as suas. exoticas opiniões, 
qevidas á excentricidade do ponto donde havia 
anos andava observando a sociedade, e d'onde 
procurava, cada. vez de mais longe, continuala. 
observar, menos indiferente comtudo aos des- 
finos della do que os seus habitos quasi asceticos 
pareciam demonstrar. 

(Contam 

  

  

  

  

  

  

            

      

  

  

  

  

JA. da Graça Barreto. 
ego 

O ABANDONO 
Na vespera de Natal o senhor mestre 

a lição da manhã, disse á rapaziada anciosa que 
& túrde não Bavia aula — palavra muito apuráda 
que elle gostava imensamente de usar, promtin- 
Siando-a com uma grande correeção Amorosa, 
ha sua voz sõcea é sacudida, de pobre velho ner- 
Voso, acabrunhado de achaques: Os rapazes saí. 
Tam todos alegres dfaquelia notícia desejada, é 
na expansão nátural do seu contentamento inf 
Rito entregavammese à uma dansa macabra de pin- 
Ghos endiabrados que, como de grandes bonecos 
Cngenhosos, faziam saltar berros estridulos de la- 
Esbiges exeêpelonaes; atiravam-se fratermalmente. 
E areas duras. as lousas e os livros jubilosos, 
& havia no ar todo um esvonçar confuso é pe- 
sado de caps rotos de palha é carapuças axue, 
agitados nim delirio infrene por conta de seus 
donos. Logo, o Joaquim da Cola, garoto emi 
mente e muito respeitado entre os amigos pass 

lades 

  

  

  

    
  

  

    
   

  

Superiores de pandes 
propor a uns predil tá 
Bar os pinheiros mansos, arranjar as pinhas le- 
endarias de que haviam de extrair, à noite, ao 

fóme intenso é feliz da consoada, os pinho e 
mosos todos os annos appetecidos « procurados 
Com uma devoção muito larapia, pará serem jo- 
gados divertidamente a pares é nunés,—e depois. 
iitados e comidos, n'um regalo cominemorátivo. 

do Nascimênto. glorioso. Iriam só quatro rapazes. 
dos decididos, em segredo, e tomando cada um, 
cautelosamente, por seu atalho di 
tçar-s-iam todos, depois do meio di, debaixo da 
grande carvalheita, à entrada da matta, 

Mal acabaram de rapar 
fundo apestado das tígelas 
gordo, do jantar, é tendo mettido á pressa nos bol- 
spraujos grande, peduços de rõa os garotos par 
tiram. Sob a carvalheira, secular, de râmarias im- 
mediveis e folhagens compactas e rumorcjantes, 
encontraram o pequenito Zé da Margarida, sen- 
tado n'uma raiz enorme, que se torcia sobre o 
Solo areento como uma, Cobra pacífica e collos- 
Sal; o Zé assim que 05 viu leyantov-se, assustado, 
E veiu logo. ter com elles, à correr dentro da 
vasta cariisa de chita que constitua sobriamente 
Eunica peça da sua farpelia luxuosa: é todo 
aberto n'um riso medroso de pobre creança que 
Presente uma, tósa Summaria, perguntou: 
— Adonde ides? 
Os quatro olharam-se, gravemente: temiam que. 

o Seo draportuno, os fosse denunciar, & não 
se libestaram, immediatamente 
Porque tinham isto a Margarida; a mãe, n/um 
Eampo alli proximo, Mas o Joaquim, sempre es- 
perto e previdente, lembrou-se de lisongeár o pe- 

  

  

erupulosamente o 

  

  

  

elle ao murro, 
  

    
  

o Em Deilhame diorama as” theorias estheti- 1 queno com O convite franco, generoso +
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Vamos ds pinhas. Anda cof a gente E entraram todos ma macia, Ao pincipio, era um bello cominho largo, tapetado de folhas e agulhas geceas moídas, é acompanhado do lado E cima, por toma: primeira fla regular e longa de pinheitos muito Ato, de cujos troncos a parte nlérior se perdia s0b uia esptesura verde negra de vegetações. compactas alvestres: e do lado de Balto, por um siliado” velho e exbuincado de Ra O Sta de um sto, onde 08 castanhos de trone cos apodrsidos lavrado criam ii Aa dano o Ed di Gel rém OA VISÓNOOS E ROS dido, em que ponas ola sotavam já Na aSipha anna ba condensação ae dora de mavens sombrias, é durante à manh à eta pia caldo aaa db dani torrents Quando o enminho, ão, pé de tras grandes per Sriras quebradas, de tomava muito estreito indo “daBnitiamêso pura o certo obscuro da mato todo coberto de Etevas & de estas caídos, osrapazes forame ds cols esaripados care. atras até tos joelhos | depois agachados. Somos Braços 'emendidos pra, di apre as pio molhada, deitram'a re Pe ua grande alegra, sentindo-se fre sob aemuça E grossas Hortas, que caiam copiosa 
meme de todás ao tolas agiadas, Chamavam-se Tomas ns os Outros, em cumprimentos selva Gero e havendo d beira do, caminho, die c eedregoso, algum penedo grande, davámse tm peace iene passar or cla le ag Pisnt Entretanto, o Xe da Margarida, com q é isa toda encharcado, corra E gritava tambem cquâmo podia empregando todos 8 esorgos pos- Alvo pira que ob púreeiros não se desgostansem a sua comia Dbrigada ds vezes, 1ámos for- fes iolemtamente ermpiaãos, vergasiavrelhe asperamemte as pernas delgadas nuas e algum de cmigos,agitândo com força um ou outro pi 
bina nove, Duro é aglhososalagava-o comple penta Uma Jão de puta pad O pes veto Edo da soles e muto a cada vez. mais, os pulos, é permitindo-se Btimojo embriagado de atirar lama dos amigos. Depois de um tunnel espesso de castanheitos novos e altos Medronheiro, o caminho, sempre tortúoso é coberto de mat encharcado, come- 
AA A dese 6 emo OS. pros romperam Sa corr, dentada, dando saltos era 

mese agarrando-e na passagem à ramos & idos be quesravarm Eom estalos ruldosos Ebert pastados dois penedos largos € muito clbrados que se juntayam por cima do atalho, doando dotada, pparecêu um pequço es 
aço egafopado, fude outros peredos, de uma fa asihosa, ofereciam, rudemente um mi Fame pata fahoso no ii, Um vento agreste começou a dopraio € por toda a mata, que sé Cod tara de pará cia pata os 1 dos uma vaga. symphonia, bros, surda é mo- 
Nota Com de todo aquele aimenronmento à Açai de picos egeos cuja amas farias 
o Dalanteavain lentamente, Hm longo e pau 
Sado movimento, negativo, fosse ta Vegetação tros € exquisita de. phantasmas postos em asidades exis de Surdinas” continuadas, cnscutados Jugubremente pelas, Suas vozes, é Dnfeor estragado € roncantes. Por toda a parte avi um mão sonoro de gotas repetidas, cáíndo de olha cm folhas e o dr lavado, estâva me 
read (dba Qro ad fios 6 penetrantes do Bina invadião pala hunidide, Pó baixo do mê. Sa LES A ceu asd lo ca det do Rode e a Seca dim rios coa imfadis, em Cj ri, Asia se alameavam a espaços, Etândes imanelas gere de folhas sêcas pende: seo lávem Deixo múiio do fundo, 6 Douro Esidndia-e, Socegadamente, tm comprido poço do aguas aqua cris erra Gu od dongé se precipitivam estouvidamento revoltas ts Ra O Sn 
hei embavdcda subia vtd aca: Dep, 0 Ho sempré toreido e! apertado entre excivagantes oC negras fá Findo rapidamente ata Cara brúiea do vale sGoibio que O escondias E ho: pomo, lutando arojadamênte com a cor ai faia be AB Rabi do, pese Maneha: rela sto di enoriidade de uma veia on alvaN nega é cha de vento e alado valén- mente. portuma junta de Boi, que, pareciam dois bee pereveis Aermelhos pinos ne as penediasÍda, matgem. Paiao, além do Ho, todo o monte que su- a pesadamente, com adeidentações, brasens é Tarado sieds ablvageio “corados! por torsentes magras, uma KA E monotonas côres negras Ctndigae” vasramente, uma continuidade dez old de lntios etrorantês pomarês huci. dos onde Fava a motas lcgres dos frutos dourados, Shoupaes”molancolcos, sotos quasi 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

    

  

  

  

    
  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       
    

  

nús e abandonados, é grandes extensões perdidas 
de “mattos bravos. Era só proximo da margem 
que aparecia, por entre verduras cerraas, Uma 
Povonção toda pittoresea no seu amontosmento 
descndoteaão de casais velhas onde raramente 
ostent te um grande palácio ant 
tigo, Com torres simples, capelias apparatosas € alias janelas abrindo-se Hsonhamente nas facha- 
das largas, — construcção sobranceira de um vê 
lho vice-rei, que, segundo parece, voltou da Indi 
carregado de riquezas muito explosivas de amo- 
Fes por bucolismos. caros, « amigas de gosarem 
commodamente às solidões austeras da natureza. 
coberta de silêncio. aveludado, pelo murmúurio 
fresco e sympáthico das aguas, — dentro de um 
palacio imponente, que actualmente vai fazendo 
às delicias devastidoras de um extraordinario 
exercito de ratos, Só perturbados às noutes pelas 
libertinagens doidas e besrárias extravagantes das 
almas penadas e das bruxas, que a crença po- 
ular encarrega, supersticiosamente, de  eixova 
rar é arruinar 6 imenso Cnsarão entristcido.. 

iretanto ao Jon onda Cjsiihas de resotaam mid 
uma pocirada esparsa de chuva distante dansava no aro sob um cinto lugubre do aéu muito es- 
curo; de Vepente, por entre uma abertura estreita 
de nuvens tenués, um raio de sol codu-se me- 
drosamênte, e veiu espalhar a sua luz vacillante 
é pocirenta sobre uma parte do carvalhal, fe- 
“ido debilmeme todo um deslumbramento de 
amantes, topazios € rubis — pobres gotas es. 

gseias no Gtinio humilde das tolhãs secças 
im galo poz-se à grasnar, asperamente, « sobre um ctrminho barrancoso da encosta Frodtira, os 

cloealhos roucos das bestas de um moleiro &bmo 
je avivaram subitamente 0 seu ruido espalhado & tistonho, emquanto que a marinhagem afadi 

gada de um barco que passava, numa agitação 
Pausada de remos batendo as ajguas quictas, le- 
Vantava serenamente um côro languoroso de” yo- 
2es que se resignam, n'uma consolação primitiva de” câmtigas doces é tocantes E 

“Como o barco ia para baixo, todo carregado 
de pipas bojudas do vinho celebrado, 0 Joaquim 
sentonese Togo sobre O mirante, e auctoritária- 
mento, dis dos ouves: 

amos. vêr aquelle barco. descer o ponto, EE todos se sentaram, sob o raio Festvo do sol 
gue pel subindo, contemrando-s numa aten 
ão demorada é silenciosa, em que paréeia rellee- fis todo o instíncio orgulhoso, duma raça de 

homens fortes que, ha seculos talvez, teem sue- 
cessivamente artiscado a vida dentro d'aquelias 
jaboas grossas calaftadas cobertas de Dre, & 
duantos ficarem no fundo daquelas aguas inge- 
miuamente sinistras. Tambem elles par lá iriam, 
para o trato do rio, começando tristemente por 
umocinhos», malhados de pancada, subindo de- 
pois a marinheiros arrogantes, e podendo  con- 
Seguir um dia à fortuna ambicionada de se tor. 
márem arraes soberanos, donos do seu barquinho! 
Quando os ultimos cachões espumosos das aguas 
vaiçociras cabiam já sobre o barco victorioso, O 
Jonquim levantou-se, + annunciou + 

E Ali em baixo, vêdes ? ha dois pinheiros. 
E começaram a descer, vagarosamênte, por 

“um câminho que ja cm, ziguezagues, escondido 
Sob estevas curtas, sartaço, & tojos 'agaressivos, 
desemboca” proxitio do carvalhal, onde eifecti 
“vamente sé levantavam dois pinheiros mansos, 
um o at, O Ut ai beso, no mo um 
agrupamento 'embaraçado. de” carvalhos novos, 
Blesas enormes, castânheiros bravos, e medro- 
Aheiros arredondados. Os rapazes, espreitando de O Aparece pb Fo 
com pesar que no mais pequeno não havia pinha. 
algumas € 6 Joaquim, Serênando sagarmente os 
espiritos desanimados + 

E quilo é que este anno não, deu! Mas 
olhmide que o outro está carregadinho d'ellas. 

Então,  olhardm-se todos, e puzeram-se a rir 
muito, acintosamente, n'uma incredulidade esma- 
adora de garotos. muito finos "e o Luiz da Be- feanda, tomando, a palavra: 
“0 pinheiro é mais alto que essas nubes | 
Mas 0 Joaquim berrou, soberbo, senhor de sf: 
— des vêr como cu Tá subo. 
E atirando-se n'um salto de malajo ou de fe- 

lino, no largo tronco molhado, cravou às unhas 
nas” rostos” cascas, apértou * nervosamente Os 
joelhos, « fincando como podia os pés irréquie 
os, começou a subir eustosamente, muma fym- 
mavica raivosa que lhe retezava e dobrava 
continuamente o corpo pegado ao pinheiro, mo-. 
Vimento  descomposto menos de verme que de 
Sapo. extentado e colerico. Os outros olhavam 
múito. imeressudos e quasi ironicos, esperando Roteiro pisa E descartado entrei 

  

     
  

  

  

  

        
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

      

  

  

  

  

       

  

nhado. Mas elle subia sempre, n'um esforço dê esperado, bufando, respiranlô alvoroçadamente. 
De repente, um esgalho valente tmafooulhe a 
mão, — uma ajuda | Agarrou-se a elle com amor 
& gana, e povo depois, escarranchando-se ale 
gremente, as pernas enroscadas é os braços pás- ads om roda do tronco menos ros, fu 
PF cá vou, rapaziada! 

E 65 amigos, admirados e vencidos: 
Olha se efes, diabo. 

Depois, auxiliado. sempre pelos esgalhos que 
caga er se aproximavam máis ans dos ouuos, 

Joaquim, ia subindo e cantando, muito expare. Sivo contente da sua pessoa; quando em 
se pôde somar gloriosamente na Primeira per 
nada vigorosa do interminavel pinheiro, avisou 
aum grito que os outros mal ouviram * 

— Agora arreduede-vos, que vou atirar as pinhas! E q p pedi sm cima, 9 rapaz ja fazendo novâmente 
rodigios raros de força é de agilidade, aventu- 

Jando-=e confadamente a todos as extremida- 
les que balançavam, ameaçadoramente, e dando-se até Às cristas mlé elevadas dá raaria 

imménsa — lago convexo de verdura em que eile 
tomando lentamente um farto. banho. geral, 

que lhe acariciava as carnes e lhe punha a roupa 
insupportavelmente pesada. Postos a uma dis- 
tancia grande, sobre o matto, os companheiros 

he avidamente todas as passadas é mo- 
ados, é uma. commoção insin- 

ava-0s, “quasi afiictivamente, Uma 
véz, uma perdiz assustada rompeu à voar por 

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  
  

   
     

  tre as folhagens velhas e rótas duma carvalheira, 
com um barulho enorme dazas e folhas batidas; 88 Pobres rapege, tomados afum susto fu. 
ante gritaram Togo, atrapalhados e chorosos. que lá estu? CP 

  Gem Mesmo olharem por cima dear a 
correr febrilmente para ao pé do grande pinheiro fatal, Mas o Joaquim Já amava, todo satisíito, vergando. ramos e cstrangulando cantigas, e al isa cousa que caia, à. prumo, € dando, no hão mattagoso « molhado estouros surdos, eram. 
às pinhas estimadas. 

(Cotia) Monteiro Ramalho. 

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos ; 
Os Mysremos no Povo, por Eugenio Sue, edi- 

fio dlusrida da Empreja Horas Romanhicas, 
Estão publicados até aoº vol. 64 diesta impor 

tante obra de Eugenio Sue, que apesar das nu 
merosas edições que conta” é sempre procurada. 
e lida com prazer 

O Pose, revista de pls; dliigida o hai Bu e la raia Uiesátide Mogáliaes Mori ade ea lado raca nro eua O Titan dogs de rio migas He neUR De o qa pede Aga ERRADOS mio sat E Eat NAS dona os Sesalites ais Maria da polia Garopea em Felação ao desta ida eniliação.oceidenal O Cenienario dO mn de Poa do ae TIRO lo Es Aa RS e o gundo Augisto Cofate pelo ao Petter patigos ne OS PO Consica Pára o Za rapida po inata asda Cad ed SE 
sd coli afora pór pri tia vez aiupo Donnie CDS na pia diga pio alo pa pa do a UE pIRaRLURE É cone O aa Mr Semdaçãs du do enrenberto, é que desde q ris O e vos é raças, Como do respeeivo estudo compa= Fado Pando Cola o slot 
ves Vianna, reltivo a um urioso estudo do sr H Seiuekande sobre 8 canis flamengo geo ic de conts flamencos) ou dis Cledios! pulo cados pelo 35º Antonio Machado 9” Allares O ilge organisador do Mol ira hepunholo Nine artigo além de se mostrar” que diguis desses. Esntos oi cantigas exitem nã osso pesa po- pular, com mui mai delicadera de enprestão. É inha. epigramatica, se assino podenos dizer, faz-se um estudo compras de Algum pares da phonersa casteliara é da, portuguesa imito 

  

  

     

         

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    digno de artenção.



160 O OCCIDENTE 
    

A EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMES- 
TAL PORTUCÊZA E HESPANHOLA EM LISBOA Cartas 
ao redactor do «Correio da Noite» por À, Filippe 
Simões, com uma caita do sr, Fernando Palha 
o au, era da gleçã de coramico Li, 
tp. Universal de Thomas Quintino Antines, imo 
Pressor da. Casa Real, rua dos Calafates, 110, — 
1882. — 8. de 209 paginas, uma de 
rosto & outra de Índice, Esta  eri 
de esclarecimentos onde se estu: 
dam é resolvem algumas duvidas, 
onde se ennunciam alguns proble- 
mas à resolver, e onde se fazem ou- 
tras considerações de diversa natu- 
reza, são necessarias a quem tiver 
visitado a exposição e queira tirar. 
“bella toda à imstrucção é utilidade. 
Apesar do auctor o não dizer, nas, 
suas palavras que servem de préai 
dulo, percebe-se que ele reconhece. 
à inconveniencia do modo como 
foram apresentados ao publico os 
objectos expostos, é como d'aquella 
disposição disparatada, antilogica, 
é só para armar no cfitito dos que 
jerem ver Só para ver, se não po- 

seguir mais que uma confusão 
que desvairava e cançava o espi 
rito mais seguro. Sabemos que sa- 
os é archeologos estrangeiros se 

viram perdidosn'aquelle labyrintho. 
& lamentaram que não tivesse pre- 
cedido no asrânjo da exposiç 
tes o espirito do methodo, 
de uma esthetica vá é prejudicial, 
s,porisso os exclecimentos do a 
Filippe Simões, cujo saber e com- 
petência são assaz reconhecidos, 
tornamse indispensaveis do que 
pretender um guia seguro, porque. 
Estamos persuadidos, que se a expo- 
sição fosse organisada pelo ar. dr. 
Simões, não estaria disposta por 
aquele modo, Neste pequeno iv 
nho achamese até reciilicados a 
guns erros c enganos do cathalogo. 
É conglobados agrupamentos im- 
portantes de artelhetos que importa. 
comparar, para o estudo ser profi- 
cuo, 

    

    

  

   

   
  

     

  

  

     

  

Cumovica lususraavã, nº 3 do 
1. apno. com desenhos de Alber- 
to Nunes, Casanova, À. Rama- 
lho, Christino, Manini, Vieira, C. 

    

  

Martins, . Pinheiro é Luiz Bas- 
tos, 

À paste litteraria é collaborada por Valemin 
rag, À dA Demonio, Gomes Leal, Theophilo. 

raujo e Monteiro Ramalho. 
Esta publicação prima pelo seu aspecto extrema- 

mente artístico, o que não é vulgar nas edições. 
pengueças e st distinção lhe deve dar o me 
hor acolhimento por parte das pessoas que tem 
bom gosto. 

Camatoco DA Exposição Dk Betsas-Antis — 
“Promovida: pela Comissão Execuliva dos Es- 
tudantes dê Lisboa no Centenario do Marques de 
Pombal em maio, de 1882. Lisboa Imprensa Ne 
cional, de 46 pag, in 8º grande, com a rela 
gão de cy objectos exposios divididos por 4 

  

       

  

Hisronga Usiversat, original do Dr. Jorge We: 
ber, tradueção de Dellim d'Almeida, edição di 
Empréza Literaria de Lisboa. Estão já publica.       

  

dos os fasciculos nºs 1a 4 sendo os nº 1 € 4 
acompanhados cada um de uma gravura repre- 
sentando a primeira Os Jardins de Baby-lonia é 
a segunda O templo de Né 
sua concisão disposição é methodo deve sér con- 
sultada. pelos estudiosos e por todos quantos 
desejarem conhecer as opiniões dos diflerentes. 

  

  

      
a obra pela. 

  

Visconoe ne ALcés — Faledo vm O de Junho do 4883 
(Segundo uma pntogeaphta do oo) 

autores sobre os factos que constitue a histori 
dia inumanidade a E E 

'A publicação tem'sahido com toda a regulari- 
dade. 

“Ties PARA, O BOLTONAMESTO HM MbSicNA, dus- 
neta pr Pedro da ar Carmona Condo 
approvada” com disincção) natal da. Baia 
Mia, byp. constticional de Fº Guerra, 1881 
ga" ancez, de sexvt= 140 Ps i 
meias. 24 paginas. são  odeupada 
dedicatorias" alfetuosas do  auetor à todos os 

  

     

      

  

Raventbdia, seguindo-se. depois à 
dilenação que qersa sobre O Jaborandi de que 
fa igino Wancads Como! 0 ftorand do 
Pará Anna tr flia, o, das Alagoas (pijer 
Dra rato anitu. o do Gará (pio. 
dan penas fotue) que já se cultiva entre nós 

   

no Lumiar. É este ultimo considerado o verda- 
deiro jaborandi é de que se extráe um alcaloide 
conhecido na sciência com o nome de pilocar- 
“ina, de emprego muito apreciado na therapeu- 

a, Na primeira párte trata o auctor da histo- 
ria natural € estudo chimico e pharmacologico. 
do Jaborandi; na segunda da acção physiolo- 

gica deste vegetal, tudo “acom- 
panhado de observações medicas 
Interessantes. Segue-se depois, a 
discussão ou resolução de varias 
proposieões na seção medica” he 
mato Clyluria, na secção cirurgica 
E elepliantiasis dos arabes ; na sec- 
ção Aceessoria — valor do estudo 
lúmico da urina no diagnostico é 
ratamento das molestias. Como to- 
das as dissertações deste género 
encerra em breve compendio o que 
se acha disperso por muitas obras. 
pouco accessiveis ao geral dos li- 
tores. 

  

  

  

  

  

  

AOS SRS, ASSIGNANTES 

RIO DE JANEIRO. 
O sr. Serafim José Alves com 

livraria na rua Soto de Sotem- 
bro, 88, deixou de ser correspon- 
dente da Bmpreza, do Oceidento, 
no Rio do Janeiro, desde Janei- 
xo do corrente anno, pela unica. 
zasão de não ter satisftito nos 
compromissos que contrahio para. 
com esta emproza, motivo por 
que lho foi suspensa a remessa 
do Ocoimente desde o n.º 104 do 
44 do Novembro do 1881. 

Os srs. assignantes que tinham 
as suas assianaturas pagas, até ao 
fim do anno de 1881, no estabe- 
lecimento do sr. Serafim Josó 
Alves, podem reclamar, com o 
recibo dá sua assignatura, os mu. 
meros que The faltam para o 4. 
vol. qué lhes serão entregues, por 
conta desta empreza, na livraria. 
dos srs. Faro & Lino, na rua do 
Ouvidor, 1.º T4, assim como po- 
dem ali renovar as suas assigna- 
turas para o 8.º ano corrento.| 

ENIGMA 

    

    

  

Explicação do enigma do numero antecede 
O silencio é resposta, 

    

BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE» 
  

A COMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

foM UMA INTRODUCÇÃO POR fenvasto [onato 
ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 

Desenhos de MANUEL DE MACEDO Gravuras do ALBERTO 

“EDIÇÃO DE LUKO 
Um volume de 200 pag. em magnifico papel assctinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 

brochvra à ingléza. 

À venda na Exaeza DO Ocaexi 
Preço 600 réis 

em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes. 
atesta espreza — Para a provincia envi-se franco de porte a quem remeiter Goo réis em estam 
pilhas ou valles do correio.   

EXPEDIENTE 

ALMANACA LLISTRADO DO OCIDENTE 
PARA 1889 

Recebem-se nesta redacção, charadas, eni- 
gmas, passa-tempos, elo. para serem publi- 
cados no ALMANAca ltLusTRADO DO OoaiDente 
pAnA 1883. 

Recebem-se tambem anmuncios, mediante 
a tabella impressa na capa do almanach de 
1882, até ao dia-2b de julho do corrente 
anno. 
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